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s o n d a g e m  d e  o p i n i ã o

Festividade de Final do Ano 2016

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Pernambuco (Fecomércio-
PE), por intermédio do Instituto Oscar Amorim de 
Desenvolvimento Econômico e Social (Instituto 
Fecomércio-PE), em convênio com o Sebrae-
PE e com o apoio da Ceplan Multiconsultoria, 
realiza, anualmente, sondagens de opinião 
entre consumidores e empresários/gestores, 
sobre desejos e intenções destes atores, além 
de suas perspectivas para a economia. A 
Sondagem de Opinião no Comércio Varejista 
de Pernambuco sobre as Festividades de Final 
de Ano busca fornecer aos empresários/
gestores um entendimento sobre intenções e 
percepção dos próprios empresários/gestores 
e dos consumidores a respeito das esperadas 
comemorações de Natal e Réveillon. A ideia 
básica é, com base nos resultados da sondagem, 
planejar estratégias para alavancar vendas. 

Antecipe-se que a Sondagem é realizada em 
contexto de prolongado período de declínio da 
atividade econômica no Brasil. De fato, desde o 
segundo trimestre de 2014 que indicadores do 
PIB trimestral continuamente revelam retração, 
relativamente a cada correspondente trimestre 
do ano anterior. O declínio observado no 3º 
trimestre de 2016 (-2,9%) é o décimo sucessivo 
resultado trimestral negativo. Ocorre que tal 
trajetória de retração da produção de bens e 
serviços, no país, vem acompanhada de preços 
elevados, embora com tendência declinante 
nos últimos meses.

A esse quadro de recessão associada com 
preços altos soma-se uma situação fiscal de 
muita fragilidade nos três níveis de governo: 
federal, estadual e municipal. Ademais, persistem 
empecilhos políticos que terminam por criar 

dificuldades importantes para efetivação de 
ações governamentais com vistas à recuperação 
econômica em médio e longo prazo.

Nesse contexto, tanto o mercado de trabalho 
quanto a renda das famílias são afetados 
negativamente. Consequentemente, também 
cai, em termos reais, o total de salários pagos 
aos trabalhadores.

A redução da renda do trabalho, por sua 
vez, contribui para comprimir a renda das 
famílias – mantendo-se, assim, barreiras à 
expansão do consumo. Considerado ainda o 
elevado nível de endividamento das famílias, 
vinculado à inadimplência crescente, tem-se um 
resumo da gravidade da crise econômica que 
o país vivencia. Não resta dúvida de que essa 
situação tem como consequência um decréscimo 
significativo do consumo, tanto das famílias 
quanto do Governo, afetando negativamente 
atividades do comércio.

Nesse contexto, é natural que, no corrente 
ano, o consumo das famílias tenha sofrido 
retração de 4,7% – comparativamente ao mesmo 
período de 2015. Esse agregado macroeconômico, 
que representa cerca de 63% do PIB, sob a ótica 
da demanda, está em queda pelo segundo ano 
consecutivo. No ano passado, já se registrava 
retração de 3,9% – o pior resultado da série 
histórica calculada pelo IBGE. 

APRESENTAÇÃO

  ¹A Fecomércio-PE, em nome dos demais 
parceiros, agradece aos consumidores e 
empresários/gestores entrevistados, pela 
boa vontade na prestação das informações 
solicitadas e pela atenção que dedicaram aos 
pesquisadores. Sem eles, este trabalho não 
poderia ser realizado.
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Desde 2015, o consumo vem sendo fortemente 
retraído tanto em função da deterioração do 
mercado de trabalho quanto pelo aumento 
progressivo dos preços. Consequentemente, as 
vendas do varejo apresentaram queda de 4,3% 
em 2015 e, em 2016, já acumulam variação de 
-6,5%, até setembro.

Assim, inflação e desemprego pressionam a 
renda e os consumidores incluem, nos ajustes 
do orçamento doméstico, redução de gastos com 
presentes e festas de comemoração.

A atuação do consumidor pernambucano não 
poderia ser diferente de tal padrão: comemorações 
em casa, com amigos e familiares avançam na 
preferência, em detrimento de confraternizações 
fora de casa, em bares e restaurantes. O preço 
médio dos presentes, por sua vez, continua caindo 
e o gasto geral dos consumidores no momento de 
presentear amigos e parentes é cada vez menor.

A conjuntura do mercado de trabalho no 
âmbito estadual tem grande relevância para essa 
situação, uma vez que em Pernambuco a taxa de 

desemprego alcançou 15,3% em setembro contra 
11,8% no Brasil e a massa salarial recuou 10,8% em 
termos reais, enquanto no Brasil a variação foi de 
-4,2%. Assim, embora o ritmo de crescimento dos 
preços tenha desacelerado desde o início do ano, a 
redução dos postos de trabalho continua operando 
como fator limitador da renda e do orçamento 
das famílias, situação que, em Pernambuco, foi 
agravada com a desmobilização de mão de obra 
da construção de grandes empreendimentos.

Apenas com a retomada do crescimento 
econômico será possível recuperar parte do nível 
do emprego conquistado por Pernambuco nos 
anos recentes e, com isso, recuperar a confiança 
dos consumidores. Essa é a expectativa de 
empresários em diversos setores, sobretudo no 
comércio varejista, que anseiam por aumento das 
vendas e resultado positivo no faturamento real. 
Nesse contexto, embora as vendas referentes ao 
Final de Ano não possam recuperar mais um ano 
difícil para o varejo e os serviços, as vendas e as 
confraternizações ao longo do último bimestre 
de 2016 tornam-se estratégicas para obter algum 
resultado satisfatório. 

1.    ASPECTOS METODOLÓGICOS

A Sondagem de Opinião sobre o Final do Ano 
2016 foi realizada entre os dias 7 e 12 de novembro, 
com aplicação de 2.370 questionários, entre 1.400 
consumidores e 970 empresários/gestores do 
comércio e serviços de alimentação, em dezessete 
municípios de Pernambuco: Recife, Jaboatão, 
Olinda, Paulista, Cabo, Camaragibe, São Lourenço 
e Abreu e Lima, na Região Metropolitana (RM), 
formando a RM Expandida (RM-E), juntamente 
com Vitória de Santo Antão e Goiana; Caruaru, 
Garanhuns, Santa Cruz do Capibaribe e Toritama, 
no Agreste; e Salgueiro, Serra Talhada e Petrolina, 
no Sertão. Os municípios abrangidos pela 
sondagem respondem por 68,8% do PIB (IBGE, 
2013) e 52,4% da população pernambucana 
(IBGE, 2016), o que denota a importância desses 
municípios para o comércio e os serviços do 
estado, pelo que – como conjunto – representam, 
tanto em termos de porte econômico quanto em 
termos populacionais.

Adicione-se que a sondagem com os 
consumidores foi realizada em pontos de 
fluxo dos principais endereços comerciais, de 
modo a investigar as suas atitudes quanto à 
comemoração do Final de Ano 2016, tanto para o 
Natal como o Réveillon. O questionário aplicado 
permitiu identificar os gastos previstos com as 
comemorações e com a compra de presentes, ações 
que animam as vendas de diversos segmentos 
do comércio varejista e os serviços de alimentos 
e bebidas. Sobre a compra de presentes, foram 
investigados a principal forma de pagamento, o 
local ou canal de compra e os tipos de produtos 
a serem adquiridos, bem como o número e valor 
médio dos itens presenteáveis. Entre os que não 
pretendem comemorar o Final de Ano, foram 
pesquisados os motivos para tal decisão.
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CARACTERIZAÇÃO DOS CONSUMIDORES

O conjunto de consumidores, por classes de 
renda, foi dimensionado a partir do universo 
das pessoas de 18 anos ou mais, por sexo e faixa 
etária, com renda familiar mínima de 1 (um) 

salário mínimo. A configuração da amostra pode 
ser observada na distribuição apresentada na 
tabela a seguir.

Tabela 1 - Consumidores pesquisados por sexo, por idade e por renda familiar (%)

Fonte: Censo Demográfico/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Renda familiar
(em salários 

mínimos)

Homens Mulheres

18 a 29 30 a 49 50 a 59 60 ou 
mais Total 18 a 29 30 a 49 50 a 59 60 ou 

mais Total

1 a 2 5,2 6,9 1,6 2,1 15,9 6,0 7,6 2,1 3,2 18,9

Mais de 2 a 3 3,3 4,1 1,0 1,1 9,5 3,4 4,4 1,2 1,4 10,5

Mais de 3 a 5 3,6 3,9 1,1 1,1 9,7 3,3 4,4 1,3 1,6 10,5

Mais de 5 a 10 2,4 2,7 1,0 0,9 6,9 2,1 3,1 1,1 1,3 7,6

Mais de 10 1,4 1,9 0,8 0,8 4,9 1,5 2,3 0,9 0,9 5,5

Total Geral 15,9 19,6 5,5 5,9 46,9 16,4 21,7 6,6 8,4 53,1

CARACTERIZAÇÃO DOS EMPRESÁRiOS/GESTORES

O conjunto de empresários/gestores 
consultados, entre os dezessete municípios 
selecionados, é representativo das atividades do 
comércio varejista e dos serviços de alimentação 
em cada uma das regiões (RM Expandida, 
Agreste e Sertão), considerando-se os perfis 
por segmento, por tipo (tradicional ou shopping) 
e por tamanho (segundo o número de empregos) 
dos estabelecimentos que compõem o universo. 
Dessa forma, foi possível captar a expectativa dos 
empresários/gestores a respeito do volume de 
vendas referentes ao Final de Ano 2016, razões 
que influenciam essa expectativa, contratação 
de mão de obra temporária para o período e 
estratégias utilizadas para tentar alavancar 
vendas relacionadas ao evento.

A pesquisa realizada focou nas principais áreas 
de concentração comercial dos municípios, tanto 
no comércio tradicional quanto em shopping 
centers, considerando-se os segmentos de 
‘hipermercados e supermercados’, ‘vestuários, 
tecidos e calçados’, ‘móveis e eletrodomésticos’, 
‘farmácias, perfumarias e cosméticos’, ‘livrarias 
e papelarias’, ‘informática e comunicação’ e 
‘outros artigos de uso pessoal e doméstico’ (como 
os esportivos, joalharias e relojoarias, ópticos, 
brinquedos e decorativos). Nos serviços, foram 
pesquisados ‘restaurantes’, ‘bares’ e ‘lanchonetes’, 
tanto em estabelecimentos tradicionais quanto 
em praças de alimentação dos shoppings.

A tabela a seguir apresenta a distribuição 
dos estabelecimentos visitados, segundo as 
características consideradas no desenho amostral.
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Tabela 2 - Estabelecimentos pesquisados por atividade e por tipo (%)

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais/MTE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

¹Inclui o comércio de artigos para viagem (bolsas, mochilas e carteiras) e outros artigos têxteis (cama, mesa e banho); ²inclui 

o comércio de colchões e aparelhos de áudio e vídeo; ³inclui o comércio de mídias digitais (CD, DVD, Blu-ray etc) realizado em 

livrarias e papelarias; ⁴inclui o comércio de aparelhos de telefonia móvel; ⁵inclui o comércio de joias e bijuterias, relógios, 

artigos óticos, brinquedos, artigos esportivos, artigos para decoração e lojas de departamento com produtos diversos para a 

pessoa e para o lar.

Atividades e Segmentos
Tipo

Tradicional Shopping

Comércio 49,3 18,6

Hipermercados e supermercados 10,6 0,8

Vestuário, calçados, artigos de couro e tecidos¹ 14,7 10,6

Móveis, eletrodomésticos e aparelhos eletrôni-
cos² 9,3 2,1

Farmácias, perfumarias e cosméticos 8,1 1,4

Livrarias e papelarias³ 0,9 0,4

Aparelhos de informática e comunica-
ção⁴ 0,7 0,7

Outros artigos de uso pessoal e do-
méstico⁵ 5,0 2,5

Serviços 22,5 9,6

Restaurantes, bares e lanchonetes 22,5 9,6

Total Geral 71,8 28,2

2.    CONSUMIDORES

Comparativamente a 2015, reduz-se a 
proporção de consumidores com intenção de 
comemorar natal e réveillon. A maior proporção 
é verificada no agreste e a menor na região 
metropolitana 

A proporção de consumidores pernambucanos 
que pretendem comemorar tanto o Natal quanto a 
passagem para o Ano Novo, em 2016, representa 
57,9% (Gráfico 1) dos entrevistados, número que 
se reduziu comparativamente ao observado 
no mesmo período do ano passado, quando 
62,4% das pessoas demonstraram essa intenção. 
Regionalmente, é no Agreste onde a maior parte 
dos consumidores pretende comemorar ambos 
os eventos, alcançando 75,4% dos entrevistados 
(maior do que o verificado em 2015, que foi de 
68,2%), proporção que cai para 57,2% no Sertão 
(em 2015 correspondeu a 58,4%) e reduz-se ainda 
mais na Região Metropolitana Expandida, onde 

49,9% das respostas indicam esta intenção (no 
ano passado equivaleu a 61,5%).

Considerando-se a participação em apenas 
um dos eventos que compõem as festividades 
do Final de Ano, observa-se que a comemoração 
do Natal é a mais apontada pelos consumidores 
pernambucanos (13,9% das indicações), enquanto 
as pessoas que pretendem comemorar apenas a 
passagem para o ano novo (Réveillon) representam 
9,7%. Ressalte-se que, apesar do momento 
adverso na economia brasileira, com desemprego 
elevado e queda da renda familiar, a parcela de 
consumidores que revelaram intenção de não 
comemorar nenhum evento do Fim de Ano 2016 
é de 18,4%, parcela menor que a verificada no 
ano passado (20,6%).
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Gráfico 1 – Consumidores (%) que pretendem comemorar o Final de Ano 2016 por Região

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

A análise por faixa etária mostra que é no 
estrato mais jovem (18 a 29 anos) onde se verifica 
a maior intenção em comemorar conjuntamente 
o Natal e o Réveillon (61,9% – em 2015 essa 
proporção foi de 69,1%). Já entre as pessoas com 
60 anos ou mais esse registro equivale a 50,5%, 
praticamente a mesma parcela apontada em 
2015 (51,0%).

Observa-se que quanto maior é o nível de 
rendimento dos consumidores, mais elevada é 
a proporção dos entrevistados que pretendem 
comemorar ambos os eventos do Fim de Ano 
2016 (ver Gráfico 2). No estrato de rendimento 
mais baixo (de 1 e até 2 salários mínimos) 44,8% 
das pessoas têm intenção de comemorar o Natal 
e o Réveillon, proporção que sobe para 59,3% na 
classe seguinte (mais de 2 e até 3 s.m.), passando 
para 65,7% entre os consumidores com renda 

familiar de mais de 3 e até 5 s.m., para 66,2% entre 
os na faixa de 5 e até 10 s.m. e representando 
72,6% no estrato mais elevado (mais de 10 s.m.).

No sentido inverso, verifica-se que a intenção 
de comemorar apenas os festejos natalinos é maior 
entre os consumidores com renda familiar mais 
baixa (18,5%), parcela que se reduz de estrato 
para estrato, representando a menor proporção 
na classe de rendimento mais elevada (7,5%). O 
mesmo ocorre com os entrevistados que não 
pretendem participar de qualquer comemoração 
neste fim de ano, com a maior parcela das pessoas 
nessa condição verificando-se no estrato de 
renda mais baixo (28,7%) e a menor proporção 
sendo observada entre os que declararam renda 
familiar mais elevada (9,6%).
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Gráfico 2 – Consumidores (%) que pretendem comemorar o Final de Ano 2016, por classe de renda 
familiar

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O momento pouco propício para os gastos, 
decorrente do aumento do desemprego, 
tem influenciado na retração do consumo. 
As justificativas dos consumidores para não 
participarem de qualquer das comemorações de 
Fim de Ano em 2016 é um claro reflexo dessa 
situação. Aproximadamente 1/3 (33,7%) das 
respostas relacionam-se ao fato de as pessoas 
estarem desempregadas (Gráfico 3), proporção que 
em 2015 era de 18,7%. Para 28,7%, as dívidas são 
um dos principais motivos (em 2015 correspondia 
a 16,6%) e 22,9% declaram que estão sem ou 
com pouco dinheiro (era 26,6% em 2015) para as 
comemorações. Ressalte-se ainda que, entre os 
consumidores que informaram não ter intenção 
de comemorar (seja Natal, seja Ano Novo), 18,6% 
deles alegaram que os preços dos produtos e 

serviços estavam elevados (tal parcela, no final 
do ano passado, equivalia a 14,9%).

Em termos regionais, as razões de cunho 
econômico para não comemorar as festividades 
do Fim de Ano 2016 tiveram maiores percentuais 
na RM-E: 30,4% alegaram estar endividados 
(27,3% no Sertão e 24,5% no Agreste); e 26,1% 
disseram estar sem dinheiro ou com pouco 
dinheiro (22,6% no Agreste e 11,4% no Sertão). 
Os preços elevados foram o motivo alegado por 
22,4% na RM-E, 20,5% no Sertão e apenas 5,7% 
no Agreste. Já a questão do desemprego é mais 
forte no Sertão (43,2% das respostas, contra 33,5% 
na RM-E e 26,4% no Agreste).
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Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 3 – Consumidores (%) que não pretendem comemorar o Final de Ano 2016 segundo os motivos

Sob a ótica da idade, o motivo de estar sem 
dinheiro ou com pouco dinheiro foi o mais alegado 
entre os consumidores de 30 a 49 anos (26,3%), 
enquanto as pessoas situadas na faixa etária 
mais elevada – com mais de 60 anos – alegaram, 
como principais motivos de não participarem 
das comemorações das festividades do Fim de 
Ano 2016, o fato de os preços estarem altos 

e problemas de saúde – ambas as razões com 
21,4% das respostas. Por sua vez, para 36,4% 
dos entrevistados com 30 a 49 anos a alegação 
mais apontada foi a de estarem endividados. Já 
no estrato mais jovem – 18 a 29 anos – 43,3% 
afirmaram se encontrar desempregados na 
ocasião da pesquisa.

Dentre as formas de comemoração preferi-
das para o fim de ano 2016,  destacam-se con-
fraternização em casa e compra de presentes

O reflexo da crise, de certa forma, influi na 
forma de comemoração das festividades que 
envolvem o Fim de Ano 2016. Nesse sentido, a 
confraternização com a família em casa, que em 
2015 representava 50,4%, nesse fim de ano foi 
indicada por 64,0% dos consumidores (Gráfico 
4). Na mesma linha de raciocínio, a parcela de 
pessoas que têm intenção de comemorar as fes-
tividades de Fim de Ano 2016, confraternizando 
em restaurantes, bares, clubes etc., foi apontada 
por 8,1% dos entrevistados, percentual que no 
ano passado representou o desejo de 16,6% dos 
consumidores. 

Por sua vez, permanece a tradição de com-
pra de presentes como principal forma de 

comemoração dos festejos natalinos, alternati-
va apontada por 60,5% dos consumidores per-
nambucanos neste Fim de Ano 2016, proporção 
maior do que a verificada no ano passado (50,4%). 
A atitude de realizar compras pessoais neste Fim 
de Ano 2016 (31,0%) também é maior do que a 
observada em 2015 (10,6%). Ademais, a opção de 
viajar foi indicada em proporção mais elevada 
(15,6%), relativamente a 2015 (9,4%).

A confraternização em casa com os familia-
res teve maior indicação entre os consumidores 
do Sertão (78,8% das respostas; na RM-E foram 
64,3%; e no Agreste 48,8%). A compra de presen-
tes foi opção preferencial no Agreste (86,3%) e 
menos indicada no Sertão (36,8%), obtendo 59,2% 
na RM-E. A realização de compras pessoais foi 
mais apontada na RM-E (39,9%).
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Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Gráfico 4 – Consumidores (%) segundo as formas de comemoração que pretendem realizar no Final 
de Ano 2016

Comemorar junto aos familiares as festivi-
dades do Fim de Ano 2016 teve maior prefe-
rência entre os consumidores situados na faixa 
etária mais elevada (60 anos ou mais) obtendo 
74,1% das respostas e entre as pessoas situadas 
nos mais baixos estratos de rendimento familiar 
– ‘de 1 s.m. e até 2 s.m.’ (67,7%) e ‘mais de 2 s.m. 
e até 3 s.m.’ (68,4%). A compra de presentes foi 

mais indicada no estrato de 30 a 49 anos (61,6%) 
e junto aos consumidores com maior nível de 
rendimento familiar – ‘mais de 10 s.m.’ (73,5%). 
Por sua vez, a realização de compras pessoais 
foi registrada em maior escala entre as pesso-
as mais jovens – 18 a 29 anos – (32,7%) e nas de 
mais elevado nível de rendimento familiar ‘mais 
de 10 s.m.’ (47,7%).

O valor previsto para gastos comemorati-
vos do final do ano 2016 é menor que o de 2015

De um modo geral, observa-se redução dos 
gastos referentes a todos os tipos de comemora-
ção, em 2016, comparativamente a 2015. No que 
concerne a confraternizações com familiares em 
casa, principal forma de comemoração apontada 
pelos consumidores pernambucanos para os fes-
tejos de Fim de Ano 2016, o gasto médio sugeri-
do pelos entrevistados corresponde a R$ 232,00, 
quantia 8,7% inferior ao dispêndio indicado para 
o final do ano passado (R$ 254,00). No que diz 
respeito à compra de presentes, o valor médio 
que o consumidor pretende disponibilizar na sua 
aquisição equivale a R$ 223,00 (ver Gráfico 5), 
quantia significativamente inferior (20,6%) ao 
montante que foi indicado para as compras de 
presentes no ano passado, que foi de R$ 281,00. 

Já aqueles que pretendem comemorar as festivi-
dades deste Fim de Ano em restaurantes, bares 
e lanchonetes sugerem um gasto médio de R$ 
173,00, praticamente a mesma quantia sugeri-
da para o ano passado (R$ 174,91). Os entrevis-
tados que pretendem realizar viagens durante 
as festividades de Fim de Ano 2016 estimam que 
devam gastar R$ 768,00, ou seja, quantia 21,7% 
menor do que a prevista para essa rubrica no fi-
nal do ano passado (R$ 981,49). Por fim, as com-
pras visando a suprir necessidades que os con-
sumidores estavam precisando adquirir para uso 
pessoal (roupas, cosméticos, celular, livros etc.), 
correspondentes ao segundo maior patamar das 
despesas previstas para o Fim de Ano 2016, en-
volvem o valor médio de R$ 333,00, quantia esta 
representando 18,1% a menos do que a estimada 
para o ano passado (R$ 406,60).
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Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 5 – Valor médio dos gastos no Final de Ano 2016, em R$, por consumidor

Gráfico 6 – Valor médio do gasto com presentes por região, em R$ por consumidor

Para os consumidores que pretendem presen-
tear familiares e amigos por conta dos festejos 
natalinos, o valor médio mais elevado dos gastos 
com presentes verifica-se no Sertão (ver Gráfico 
6), onde as pessoas apontaram a intenção de gas-
tar R$ 281,00, um aumento nominal de 38,4% em 
relação ao valor indicado em 2015 (R$ 203,00). O 
aumento do valor sugerido pelos consumidores 
dessa região indica uma dinâmica diferenciada 
da convivência com o período de crise econô-
mica, especialmente no caso de Petrolina, onde 
a fruticultura continua empregando e o saldo 
da movimentação do emprego formal é positi-
vo, considerando os dados do CAGED; na RM-E 
o valor médio sugerido para comprar presente 

equivale a R$ 252,00, quantia 18,7% menor do 
que a estimada pelos consumidores para o fim 
do ano passado (R$ 310,00), o que reflete o de-
semprego observado ao longo do ano devido à 
crise, ressaltando-se que de janeiro a outubro, 
dos dez municípios com maior redução nos pos-
tos de empregos formais, cinco localizam-se na 
RMR (Recife, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, 
Cabo de Santo Agostinho e Paulista), no Agreste 
se observa a maior discrepância entre o valor es-
timado para compra de presentes neste final de 
ano (R$ 160,00), comparativamente à quantia 
prevista em 2015 (R$ 307,00), o que representa 
uma redução nominal de 47,9%.
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Roupas e acessórios de vestuário mantêm 
tradição de constituir a principal opção de com-
pra para presentes

´Roupas e acessórios de vestuário´ continua 
sendo a principal opção para presente. Trata-se 
de alternativa escolhida por 48,7% das pessoas 
(em 2015 essa parcela foi de 53,3% – Gráfico 7). 
Em segundo lugar, a preferência é por ‘perfumes 
e cosméticos’, com 26,7% das respostas, parcela 
também menor que a sugerida no ano anterior 
(34,6%). Na escala de preferência dos consumi-
dores, vem logo após ‘calçados e acessórios de 
couro’, indicado por 23,5% dos entrevistados 
(proporção que em 2015 equivaleu a 27,1%), 
seguido por ‘joias, bijuterias, relógios e óculos’ 
apontados por 19,0% (21,1% no ano passado). O 
item ‘brinquedos’, que tradicionalmente corres-
pondia à lembrança preferida para presentear 
as crianças, sofre redução significativa na inten-
ção dos consumidores para os festejos de Fim de 
Ano 2016 (apontado por 10,7% das respostas), 
o que se justifica pelo elevado custo desse tipo 
de presente, que, por se tratar na maioria dos 
casos de produto importado, teve sua deman-
da reduzida por conta do câmbio. Outro item 
que também teve sua escolha reduzida foi o de 

‘artigos de cama, mesa e banho’, citado por 6,8% 
das pessoas neste Fim de Ano (no ano passado 
correspondeu a 7,4%). No sentido contrário, sa-
lienta-se o aumento das indicações de intenção 
de presentear ‘celulares, smartphones e tablets’ 
(6,1% contra 5,7% em 2015). Por sua vez, itens 
como ‘artigos para casa e decoração’ e ‘artigos 
de esporte e lazer’, outrora presentes na cesta 
de bens presenteáveis, deixaram de ser men-
cionados, enquanto determinados bens como 
‘eletrodomésticos’, ‘equipamentos de áudio e ví-
deo’, equipamentos de informática a exemplo de 
‘computadores, notebooks e periféricos’ e ‘mó-
veis’ são pouco mencionados, provavelmente 
por conta dos preços de venda que se tornam 
proibitivos ao bolso do consumidor.

Os dados comparativos por região mostram 
que ‘roupas e acessórios de vestuário’, ‘perfu-
mes e cosméticos’, ‘calçados e acessórios de cou-
ro’ e ‘joias, bijuterias, relógios e óculos’ tiveram 
maior indicação na RM-E, ‘brinquedos’, ‘arti-
gos de cama, mesa e banho’, ‘livros, CDs, DVDs 
e Blu-ray Disc’ e ‘cestas matinais ou de outras 
ocasiões’ foram os mais citados entre os consu-
midores do Agreste e ‘celulares, smartphones e 
tablets’ foi mais sugerido no Sertão.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

¹Fogão, micro-ondas, geladeira, freezer etc; ²Som, TV, DVD etc; ³Impressora, HD externo, pen drive etc.

Gráfico 7 – Consumidores (%) que vão comprar presentes, segundo os produtos adquiridos



12Sondagem Festividades de Final do Ano 2016

Pagamento em dinheiro é a forma preferida 
pelos consumidores na compra  de presentes

A preferência dos consumidores pernambu-
canos efetuarem o pagamento da compra dos 
presentes para o Fim de Ano recai sobre a for-
ma ‘em dinheiro’, intenção registrada por 54,5% 
das pessoas, praticamente a mesma proporção 
verificada quanto ao pagamento das compras 
do fim do ano passado (55,0%), como mostra 
o Gráfico 8. Vale ressaltar que outra forma de 
pagamento à vista é a realizada através de car-
tão de débito (12,9%), o que, somado à compra 
em dinheiro eleva a proporção das compras à 
vista para 67,9%. Com 31,2% das respostas, os 
entrevistados pretendem quitar suas compras 
parceladamente, por meio de cartão de crédito, 
proporção pouco maior que a observada no fi-
nal do ano passado (28,8%). 

Pagamento à vista (em dinheiro e via cartão 
de débito) é alternativa que tem maior aceitação 
no Agreste (74,7%, contra 73,5% das respostas 
no ano passado), seguido pela RM-E com 63,4% 
das indicações, proporção bem maior do que a 
verificada no fim do ano de 2015 (39,4%), en-
quanto no Sertão os entrevistados que optam 
por essa modalidade de pagamento representam 

62,3% – parcela que no ano passado foi bem su-
perior (70,2%). 

Compra via crediário (cartão de crédito, de 
loja ou boleto bancário) é a alternativa preferi-
da no Sertão (37,7% contra 20,0% no final do 
ano passado), representando 35,3% na RM-E 
(em 2015 correspondeu a 39,4%) e 24,5% no 
Agreste, percentual que equivaleu a 15,0% no 
fim de ano 2015.

Considerando-se a idade dos consumidores, 
pessoas no estrato mais jovem (18 a 29 anos) fo-
ram as que registraram em maior proporção a 
intenção de comprar presentes à vista – em di-
nheiro ou cartão de débito (74,6%), enquanto na 
faixa etária de 30 a 49 anos a predominância foi 
pelo pagamento por meio de crediário.

Por sua vez, no que se refere ao nível de ren-
dimento familiar, a maior parcela de consumido-
res que pretendem pagar compras à vista são os 
situados no menor estrato de renda familiar (de 
1 s.m. e até 2 s.m.), com 83,4% declarando essa 
intenção, ao passo que o pagamento de com-
pras a prazo teve a maioria das indicações entre 
pessoas com maior nível de rendimento fami-
liar (mais de 10 s.m.), com 52,1% das respostas.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 8 – Consumidores (%) que vão comprar presentes, segundo a forma de pagamento
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Consumidores pernambucanos revelam 
preferência por comprar presentes em estabe-
lecimentos do comércio tradicional 

Apesar das comodidades que os centros co-
merciais fechados oferecem aos consumidores, 
essa categoria em Pernambuco indica preferência 
por realizar suas compras de presentes visando 
à confraternização dos festejos de Fim de Ano 
2016 em estabelecimentos do comércio tradi-
cional, fato que tradicionalmente acontece na 
maioria das datas comemorativas que ocorrem 
ao longo do ano, como mostram as Sondagens 
realizadas pela Fecomércio-PE. De fato, obser-
va-se na enquete, junto aos consumidores, que 
57,7% deles apontam a intenção de efetuar suas 
compras de presentes para esse Fim de Ano em 
estabelecimentos dessa natureza (Gráfico 9). Por 
sua vez, 32,2% declarou o desejo de realizar suas 
compras em lojas dos shopping centers. Vale res-
saltar que ainda existe resistência de as pessoas 
se adaptarem à modalidade de compras através 
do comércio eletrônico (apenas 2,6% das pesso-
as), uma vez que diretamente nas lojas do vare-
jo (comércio tradicional e shopping centers) as 
pessoas têm a opção de escolher entre diversas 
alternativas e adquirir o produto de imediato, 
além de estarem vendo o que estão adquirindo, 
não correndo o risco de receberem um objeto 
danificado.

A preferência pelo comércio tradicional tor-
na-se mais visível entre os consumidores do 
Agreste, onde 62,8% indicaram essa intenção, 
proporção que na RM-E equivale a 56,8% e no 
Sertão a 48,1%. As compras em shopping cen-
ters têm a maior intenção de serem efetuadas no 

Sertão (46,2% das pessoas), enquanto na RM-E 
e no Agreste essas proporções correspondem, 
respectivamente, a 36,9% e 20,2%. No Agreste é 
onde ocorre o maior interesse de compras atra-
vés do comércio eletrônico (3,2%), enquanto na 
RM-E equivale a 3,0%.

Em relação à faixa etária, os consumidores 
no estrato mais elevado (60 anos ou mais) pre-
ferem o canal de compra do comércio tradicio-
nal (62,3% das respostas das pessoas nessa faixa 
de idade), onde a questão do conservadorismo 
tem um peso significativo, ao passo que entre 
os mais jovens (18 a 29 anos) a intenção maior 
é de efetuar compra de presentes em shopping 
centers (33,2%). Vale o registro de que a com-
pra no comércio eletrônico se dá mais na faixa 
de 50 a 59 anos (4,1% das pessoas neste estrato). 

Quanto ao nível de rendimento das pessoas, 
a intenção de realizar compras de presentes via 
comércio tradicional é maior entre os consumi-
dores de renda familiar mais baixa (de 1 s.m. e 
até 2 s.m.), com 70,1% das indicações neste es-
trato. Na medida em que vai se elevando o ren-
dimento familiar dos entrevistados, vai se redu-
zindo o propósito de efetuar compras por esse 
canal de comercialização, atingindo a mais bai-
xa proporção na maior faixa de renda (mais de 
10 s.m.), equivalente a 40,6% das respostas. No 
sentido contrário, observa-se desejo em relação 
às compras nos shopping centers, que tem sua 
maior indicação nos consumidores com renda 
familiar mais elevada (51,0%), parcela que vai 
se reduzindo quanto menor for o rendimento, 
até atingir a parcela de 15,0% entre as pessoas 
no menor estrato.
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Gráfico 9 – Consumidores (%) que vão comprar presentes, segundo o local de compra

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Os festejos do final de ano representam o 
principal evento comemorativo do ano para os 
consumidores pernambucanos. Com a crise que 
se abate sobre o país, a partir de 2014, quando os 
indicadores econômicos começaram a despen-
car, a intenção de comemoração que envolve 
os eventos do Natal e do Réveillon acompanha 
a cada ano o desempenho da conjuntura, mas, 
para o Fim de Ano 2016, observa-se redução na 
intenção dos consumidores de não comemorar 
as festividades de Fim de Ano 2016, comparati-
vamente ao índice de 2015 (no ano passado cer-
ca de 20% não pretendiam comemorar e agora 
esse percentual caiu para cerca de 18%). Deve-
se ressaltar que essa intenção é diferenciada de 
acordo com a região. No Agreste nota-se o maior 
percentual de comemoração das festividades, en-
quanto na RM-E se tem a menor parcela. 

Algumas peculiaridades merecem registro: 
a maior intenção em comemorar conjuntamen-
te o Natal e o Réveillon ocorre no estrato mais 
jovem (18 a 29 anos); quanto maior o nível de 
rendimento dos consumidores, mais elevada é 
a proporção de ambos os eventos; a intenção de 
comemorar apenas os festejos natalinos é maior 
entre os consumidores com renda familiar mais 
baixa, parcela que se reduz paulatinamente de 

estrato para estrato; e as razões de cunho eco-
nômico são fatores que explicam a intenção de 
não comemoração das festividades do Fim de 
Ano (quase 2/5 dos consumidores nessa condi-
ção), principalmente na RM-E e reduzindo-se, 
pela ordem, no Sertão e no Agreste.

A confraternização em casa, com os familia-
res e a compra de presentes são as formas de co-
memoração preferidas para o Fim de Ano 2016. 
A primeira tem maior preferência entre os con-
sumidores do Sertão, seguida pelos da RM-E e do 
Agreste.  A compra de presentes é opção prefe-
rencial no Agreste, vindo em seguida a RM-E e 
o Sertão. O valor médio previsto para os gastos 
com as diversas formas de comemoração do fim 
de ano em 2016 é inferior aos do ano anterior. O 
consumidor pretende gastar R$ 232,00, em média, 
nas confraternizações com familiares em casa. 

Para a compra de presentes, o valor mé-
dio previsto é de R$ 223,00. O montante mais 
alto verifica-se no Sertão (R$ 281,00); na RM-E 
equivale a R$ 252,00; e no Agreste a R$ 160,00. 
Roupas e acessórios de vestuário mantêm a tra-
dição de serem os principais itens presenteáveis 
neste fim de ano. Eles são as principais opções, 
seguidos por ‘perfumes e cosméticos’, ‘calçados 

SÍNTESE
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e acessórios de couro’ e ‘joias, bijuterias, relógios 
e óculos’. O item ‘brinquedos’, que tradicional-
mente era um dos preferidos para presentear as 
crianças, apresentou redução significativa na in-
tenção dos consumidores neste ano. Pagamento 
à vista (em dinheiro e/ou cartão de débito) é a 
forma preferida pelos consumidores na compra 
dos presentes, com maior aceitação no Agreste, 
seguida pela RM-E e Sertão.

A preferência dos consumidores é por com-
prar presentes em estabelecimentos do comér-
cio tradicional, hábito principalmente observado 
entre as pessoas nos estratos de idade mais ele-
vada, entre os consumidores de renda familiar 
mais baixa e com maior ocorrência no Agreste, 
seguida pela RM-E e Sertão.

Desde 2014 que o País atravessa uma crise 
profunda que culminou em reflexos socioeconô-
micos adversos, afetando sobremaneira o setor 
terciário, principalmente o comércio varejista e 
os serviços. Desde então se vem assistindo a um 
processo de degradação pontuado pelo aumen-
to do desemprego, contração da massa salarial, 
elevação da inflação, aumento dos juros, retra-
ção do parque industrial etc., contribuindo para 
corroer a já combalida renda dos consumidores, 
tornando-os cada vez mais reféns do sistema fi-
nanceiro, culminando com número significativo 
de famílias endividadas e crescente número de 
inadimplentes.

Tanto no ano passado como no atual, regis-
tra-se decréscimo acentuado do volume de ven-
das nos segmentos de comércio e dos serviços 
no estado, conforme boletins conjunturais do 
comércio e dos serviços de Pernambuco, elabo-
rados pela Fecomércio-PE.  É visível o quadro de 
permanência da crise, com significativos impac-
tos negativos no mercado de trabalho, afetando 
fortemente o rendimento familiar da população. 
Tal quadro permeia a expectativa dos empresá-
rios/gestores do comércio e serviços pernambu-
canos para este Fim de Ano 2016.

3.   EMPRESÁRIOS/GESTORES 

A expectativa dos empresários/gestores do 
varejo pernambucano para o fim de ano 2016 
é de pessimismo quanto ao desempenho das 
vendas

A expectativa dos empresários/gestores per-
nambucanos da Região Metropolitana Expandida 
(RM-E), Agreste e Sertão, em relação ao volume 
de vendas dos segmentos comércio varejista e 
dos serviços de alimentação para este Fim de 
Ano 2016, revela certo ceticismo quanto à me-
lhoria dos negócios. O Gráfico 10 mostra que a 
expectativa dos entrevistados de que o volume 
de vendas neste Fim de Ano se reduzirá com-
parativamente ao desse mesmo período do ano 
passado é maior do que a daqueles que acreditam 

que ele será semelhante ao do ano passado ou 
que será maior. A proporção dos que esperam 
menor volume de vendas corresponde a 41,3% 
das respostas, parcela que é mais elevada entre 
os entrevistados dos serviços de alimentação 
(49,1%), enquanto no âmbito dos empresários/
gestores do comércio equivale a 38,1%. Por outro 
lado, 22,0% dos empresários entrevistados esti-
mam vendas no mesmo patamar verificado no 
Fim de Ano 2015, proporção que é mais eleva-
da no segmento de serviços alimentares (23,6%), 
ao passo que no comércio corresponde a 21,3%. 
Contudo, 36,7% dos empresários acreditam em 
negócios mais favoráveis (sendo 40,6% no co-
mércio e 27,3% nos serviços de alimentação).
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Gráfico 10 – Empresários/gestores (%) segundo as expectativas sobre as vendas referentes ao Final de 
Ano 2016, por atividade do estabelecimento

Gráfico 11 – Empresários/gestores do comércio (%) segundo as expectativas sobre as vendas 
referentes ao Final de Ano 2016, por região

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

A expectativa dos empresários/gestores do 
comércio de maior volume de vendas Fim de 
Ano 2016, mostrada no Gráfico 11, é maior no 
Sertão (53,2% ante a comparação com as vendas 
realizadas no mesmo período do ano passado), 
região fortemente influenciada pela atividade 
da fruticultura irrigada, com reflexos positivos 
em Petrolina e seu entorno, cuja dinâmica dife-
renciada do resto do estado mantém elevado o 
saldo da movimentação do emprego, aquecen-
do a economia. Deve-se ressaltar que a RM-E 
apresenta a menor proporção (39,2%), enquanto 
no Agreste apresenta 40,6%.

A proporção de empresários que acham que 
o volume das vendas do Fim de Ano 2016 re-
petirá o mesmo desempenho do ano passado é 
maior na RM-E (22,4%), equivalendo a 20,1% 
no Agreste e 14,0% no Sertão. Por seu turno, 
os empresários/gestores mais pessimistas, que 
acreditam na retração dos negócios, têm maior 
expressividade no Agreste (39,4%), caindo para 
38,4% na RM-E e atingindo 32,8% no Sertão.
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Já a expectativa dos empresários/gestores dos 
serviços de alimentação envolve um maior grau 
de pessimismo na RM-E onde mais da metade 
dos entrevistados, numa proporção de 52,4%, 
consideram que as vendas dos seus negócios nas 
festividades de Fim de Ano 2016 sejam meno-
res que as apontadas para o mesmo período de 
2015 (Gráfico 12), reduzindo-se para 31,5% no 
Agreste e 28,6% no Sertão. Os que acreditam que 

as vendas neste fim de ano repetirão as do ano 
passado têm parcela mais alta no Sertão (27,9%) 
e proporções semelhantes na RM-E e no Agreste 
(23,4%). Os que manifestaram o desejo de ven-
der mais neste final de ano, comparativamente 
ao do ano anterior, têm maior grau de otimismo 
no Agreste (45,1%), reduzindo-se para 43,5% no 
Sertão e representando menos de 1/4 dos em-
presários/gestores da RM-E (24,1%).

Gráfico 12 – Empresários/gestores dos serviços de alimentação (%) segundo as expectativas sobre as 
vendas referentes ao Final de Ano 2016, por Região

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Empresários/gestores pernambucanos pre-
vêm redução do volume de vendas para o fim 
do ano 2016, principalmente nos serviços de 
alimentação 

Considerando-se as regiões de realização da 
Sondagem de Fim de Ano 2016 por atividade, a 
análise dos dados aponta, no geral, para retra-
ção de -2,7% no volume das vendas, com a queda 
mais acentuada registrando-se na atividade dos 
serviços de alimentação (-6,4%), enquanto no co-
mércio essa expectativa é mais abrandada, mas 
ainda de redução (-1,2%), como mostra o Gráfico 

13. A diminuição dos negócios desse segmento é 
mais esperada na RM-E (redução estimada em 
-8,3%). Vale ressaltar que, no Sertão e no Agreste, 
a expectativa dos empresários/gestores dos servi-
ços de alimentação foi positiva (respectivamente, 
6,7% e 3,6%), mas o peso da RM-E levou a expec-
tativa total a ser negativa. No comércio varejis-
ta, as opiniões dos entrevistados da RM-E e do 
Agreste são de vendas menores (-1,6% e -2,1%), 
enquanto no Sertão se prevê crescimento nos 
negócios da ordem de 4,2%.
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Gráfico 13 – Estimativa de variação (%) das vendas referentes ao Final de Ano 2016, comparadas ao 
Final de Ano 2015, por região e atividade do estabelecimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Estimativa de queda das vendas para o fim 
de ano 2016 em relação às do mesmo período 
do ano passado é maior nos estabelecimentos 
do comércio tradicional 

Como se viu no gráfico anterior, a estimati-
va de variação das vendas para o final do ano 
vigente comparativamente à do ano anterior é 
mais impactada negativamente nos serviços de 
alimentação do que no comércio. Porém é nos 
estabelecimentos do comércio tradicional que as 
quedas são mais acentuadas (-3,3%), como mos-
tra o Gráfico 14. Observa-se que empresários das 
lojas do comércio varejista tradicional estimam 

queda de -1,4% do volume de vendas no Fim de 
Ano de 2016 (comparado ao do ano anterior), 
enquanto nas lojas dos shoppings essa redução 
seria de apenas -0,8% (no geral equivale a -1,3%). 

Na atividade dos serviços de alimentação, 
os empresários/gestores dos estabelecimentos 
localizados no comércio tradicional calculam 
que os negócios do final de 2016, relacionados 
aos efetuados no mesmo período do ano passa-
do, terão retração de -8,2%, bem maior do que a 
queda prevista para as unidades localizadas nos 
shoppings (-2,4%).
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Gráfico 14 – Estimativa de variação (%) das vendas referentes ao Final de Ano 2016, comparadas ao 
Final de Ano 2015, por atividade e tipo do estabelecimento

Gráfico 15 – Empresários/gestores (%) segundo as razões que justificam as expectativas de vendas 
menores no Final de Ano 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

Para empresários/gestores pernambucanos, 
desemprego e queda da renda familiar justificam 
a expectativa de retração das vendas

Para os empresários/gestores que esperam 
retração das vendas no Fim de Ano 2016 em 
comparação ao mesmo período de 2015, a maio-
ria expressa esse sentimento fundamentando-se 
na situação econômica do país, calcada em prati-
camente dois anos de recessão, a qual se somam 
taxas elevadas de inflação e redução do merca-
do de trabalho e do nível de rendimento das fa-
mílias. Nesse sentido, os entrevistados indicam 

como principal motivo a elevação do desemprego 
(73,5% das respostas), relacionando em seguida, 
mas em patamar bem menor, a queda da renda 
familiar (40,7% – ver Gráfico 15).

Nessa mesma linha de raciocínio, são aponta-
dos em sequência motivos como: inflação elevada 
(29,9%), endividamento elevado dos consumido-
res (18,3%), alta inadimplência dos consumidores 
(15,7%) e elevadas taxas de juros (10,9%) – todos 
esses aspectos, como se pode ver, intimamente 
relacionados à atual conjuntura.
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Por outro lado, aqueles otimistas, que acre-
ditam em maior volume de vendas neste final 
de ano, assim se expressam principalmente ba-
seados em ações que irão promover (Gráfico 16), 
com destaque para a realização de descontos e 
promoções (49,3% das indicações). É também 
significativa a parcela de empresários/gestores 

que veem melhora nas expectativas dos consu-
midores (45,6%), o que lhes dá maior alento nos 
negócios. Outros percebem uma redução dos ín-
dices inflacionários (10,5%), o que pode ajudar a 
incrementar as vendas, além de uma pequena 
parcela dos que esperam obter essa meta reali-
zando sorteios e/ou distribuindo brindes (5,8%).

Gráfico 16 – Empresários/gestores (%), segundo as razões que justificam as expectativas de vendas 
maiores no Final de Ano 2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

Estratégias para incrementar as vendas para 
o fim de ano 2016 são as usuais. Prática de pro-
moção de descontos e propagandas via internet 
e redes sociais lideram

A propósito, visando a incrementar os negó-
cios no Fim de Ano 2016, os empresários/gesto-
res reafirmaram a intenção de adotar estratégias 
de modo que, ao menos, contribuíssem para mi-
norar os efeitos da crise por meio do aumento 
do volume de vendas. Essas iniciativas não pas-
sam de ideias recorrentes que vêm sendo usa-
das ao longo dos anos, como mostra o Gráfico 
17. Nesse sentido, destaca-se como principal 
ação a prática de promover descontos (41,8% das 
respostas). Outra estratégia bastante apontada 
é a de efetuar propaganda via internet e redes 
sociais, apontada por 37,2% dos entrevistados. 
Quase na mesma proporção, foi sugerida a pre-
miação aos vendedores dos estabelecimentos via 

recurso de incentivos à equipe, a maioria finan-
ceiros (35,0%). Também na linha propagandís-
tica, são mencionadas em parcela significativa 
a geração de publicidade em rádio e televisão 
(32,9%) e publicidade de rua, por meio de panfle-
tos, anúncios em ônibus e carros de som, opção 
anunciada por 25,1% dos empresários/gestores. 
Outra estratégia é a abertura em horário espe-
cial, que normalmente acontece por ocasião de 
datas comemorativas de maior expressividade 
e que é recorrente nas festividades de Fim de 
Ano, registrada por 1/4 dos entrevistados. É im-
portante ressaltar que, por conta da crise, ações 
antes bastante difundidas no meio empresarial 
do comércio e serviços, a exemplo do sorteio de 
prêmios e distribuição de brindes, foram pouco 
mencionadas para este Fim de Ano 2016 (8,3% 
e 5,4%, respectivamente) destacando-se ainda 
que 7,5% declararam a intenção de não recor-
rer a estratégias.
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Gráfico 17 - Empresários/gestores, segundo as estratégias para o aumento das vendas no Final de Ano 
2016

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão permitiu múltipla resposta.

Cerca de 1/3 dos estabelecimentos comerciais 
e de serviços de alimentação contrataram ou irão 
contratar trabalhadores temporários. Proporção 
é maior no comércio, principalmente na rm-e.

Reafirmando o contexto de crise que o país 
atravessa desde 2014, com fortes rebatimen-
tos no mercado de trabalho contaminados pela 
incerteza quanto ao rumo da economia e pelo 
ambiente de expectativas negativas, os empre-
sários/gestores pernambucanos declaram-se 
reticentes quanto ao tradicional movimento de 
contratação de mão de obra temporária, obser-
vado principalmente no período que antecede o 
evento comemorativo mais expressivo do ano, 
as festividades do Fim de Ano (Natal e réveilon) 
– que movimentam em maior escala a atividade 
terciária (comércio e serviços). 

Com o arrefecimento da economia, a propor-
ção de entrevistados que declarou a intenção de 
contratar ou que já contrataram mão de obra 

temporária para este final de ano representa 
quase 1/3 das respostas (33,2%, como ilustra o 
Gráfico 18), parcela pouco superior à verificada 
no ano passado (31,3%), quando a crise dava si-
nais de grande deterioração. No caso do comér-
cio, o desejo de declaração de contratação de 
trabalhadores dessa natureza equivale a 36,6%, 
indicador que no ano anterior foi de 37,4%, en-
quanto nos serviços de alimentação a parcela 
corresponde a 1/4 da intenção dos entrevista-
dos (25,1%), quando em 2015 equivaleu a 17,9%.

A análise por região revela que é na RM-E 
onde se pretende contratar (ou já se contratou) 
trabalhadores temporários (33,7%) – intenção 
que sobe para 37,8% entre os estabelecimentos 
do comércio, enquanto nos serviços de alimen-
tação a expectativa mais desfavorável verifica-
se no Sertão, onde apenas 5,3% dos empresários/
gestores revelam interesse em contratar pessoas 
temporariamente.
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Gráfico 18 – Empresários/gestores (%) que pretendem contratar mão de obra temporária para o Final 
de Ano 2016, por região e por atividade do estabelecimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Sob a ótica do tipo de estabelecimento, o le-
vantamento entre os empresários/gestores indica 
que a maior proporção de intenção em contra-
tar mão de obra temporária se verifica nos esta-
belecimentos localizados nos shopping centers 
(44,2%), ao passo que nos do comércio tradicio-
nal representa 29,0% (Gráfico 19). 

Nas lojas comerciais dos shoppings, a parce-
la dos entrevistados com intenção de contratar 
mão de obra dessa natureza é mais elevada ainda 

(51,7%), enquanto nos estabelecimentos dos ser-
viços de alimentação localizados nesses centros 
de compras equivale a 28,6%.

Por seu turno, entre os estabelecimentos lo-
calizados no comércio tradicional, a pretensão 
de contratação de pessoas de forma temporária 
é maior nas lojas do comércio varejista (31,2%), 
ao passo que nas dos serviços de alimentação 
esse percentual corresponde a 23,6%.

Gráfico 19 – Empresários/gestores (%) que pretendem contratar mão de obra temporária para o Final 
de Ano 2016, por Atividade e por Tipo do Estabelecimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.
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Os empresários/gestores que registraram o 
desejo de contratação de trabalhadores temporá-
rios, para o período que envolve as festividades 
do Fim de Ano 2016, sugeriram gerar uma mé-
dia de 5 postos de trabalho por estabelecimento, 
número que para os entrevistados do comércio 
varejista equivale a 6 ocupações (no Agreste a 
média de temporários por estabelecimento do 
comércio que se pretende contratar ou já foram 
contratados é de 7 pessoas, na RM-E equivale a 
6 pessoas e no Sertão a 4). Nos serviços de ali-
mentação, a média de contratação de temporá-
rios corresponde a 4 empregos, mesma proporção 
indicada pelos entrevistados no RM-E, enquanto 
no Agreste e no Sertão é de 3 postos de trabalho.

O número de empregos temporários sugeridos 
é maior entre os estabelecimentos do comércio 
tradicional (6 ocupações) ao passo que nas lojas 
dos shoppings equivale a 5 pessoas.

Ao lado da reduzida proporção de empresá-
rios/gestores que afirmaram a intenção de con-
tratar mão de obra temporária, ressalte-se que a 
perspectiva desses trabalhadores serem efetiva-
dos não é animadora. Nesse sentido, pouco mais 
da metade dos entrevistados (53,6%) reforçou 
esse desejo, proporção que entre os estabeleci-
mentos dos serviços de alimentação represen-
ta 65,4% e nos do comércio equivale a 50,3%. Já 
nos estabelecimentos localizados nos shoppings 
centers, a parcela de empresários/gestores que 
pretendem efetivar esses empregos é de 67,9%, 
enquanto nos espalhados pelo comércio tradi-
cional corresponde a 45,4%.
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A crise econômica pela qual o país navega des-
de 2014, trazendo reflexos adversos ao setor ter-
ciário, com contornos dramáticos para o comércio 
varejista e os serviços, é o cenário que delineia 
a expectativa dos empresários/gestores sobre os 
negócios nas festividades do Fim de Ano 2016. 
Embora se tenha verificado pequena melhora em 
relação ao fim do ano passado, a expectativa dos 
empresários/gestores do varejo pernambucano 
para este fim de ano é de desconfiança quanto à 
melhora do volume de vendas, principalmente 
na Região Metropolitana Expandida (RM-E). A 
proporção dos que acreditam que o volume de 
vendas neste Fim de Ano será menor (em com-
paração com as do fim do ano passado) é mais 
elevada tanto dos que esperam que sejam pelo 
menos semelhantes às do ano passado quanto 
dos mais otimistas, que creem em melhores ven-
das, entretanto a expectativa pessimista é maior 
na RM-E e menor no Sertão. 

Os empresários/gestores pernambucanos pre-
veem queda (-2,7%) do volume de vendas para o 
Fim do Ano 2016, estimulada pela retração na 
RM-E, principalmente nos serviços de alimen-
tação e nos estabelecimentos localizados no co-
mércio tradicional. O desemprego e a queda na 

renda familiar são as principais justificativas 
apontadas pelos entrevistados para a expecta-
tiva de retração das vendas. Numa tentativa de 
incrementar as vendas ou ao menos minorar o 
impacto da retração dos negócios, foram sugeri-
das estratégias, nenhuma delas inovadoras, des-
tacando-se a prática de promoção de descontos e 
propagandas via internet e redes sociais.

Corroborando os efeitos da crise, os entre-
vistados demonstraram pouca ênfase no que 
diz respeito à contratação de mão de obra tem-
porária, fato que geralmente ocorre por ocasião 
da data comemorativa do final de ano. Apena 
1/3 dos estabelecimentos comerciais e de servi-
ços de alimentação pretendem contratar ou já 
contrataram trabalhadores dessa natureza. Essa 
proporção é pouco maior na atividade do comér-
cio, principalmente nos estabelecimentos locali-
zados nos shopping centers, na RM-E. A média 
de contratações sugeridas por estabelecimento 
é de 5 empregos. Pouco mais da metade das pes-
soas que disseram ter intenção de contratar mão 
de obra temporária reforçou o desejo de efetivar 
esses trabalhadores.

SÍNTESE
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